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UBS do bairro São Sebastião é
entregue depois de sete anos

Obra de construção do Posto de Saúde esteve paralisada muitos anos e finalmente pôde ser concluída e entregue à população
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A comunidade do Bairro São Sebastião fez uma grande festa, no dia 8/09, pela inauguração
da Unidade Básica de Saúde - UBS do setor.  Durante sete anos a população aguardou a

entrega dessa unidade, até que a Secretaria Municipal de Saúde regularizou as pendências,
concluiu e entregou a obra. O prefeito Zé Faleiro, o vice Carlos Mayer e a Secretária de

Saúde, Karem Carvalho estiveram na inauguração e comemoraram a conquista. O
presidente da Câmara, vereador Jairo Gomes, participou da solenidade e parabenizou os

gestores também pelas obras em andamento, a academia de saúde e da escola padrão
FNDE que estão sendo construídas no São Sebastião.
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Editorial

Pesquisa divulgada pelo instituto Datafolha no início deste mês mostrou que
53% dos entrevistados consideram válida a máxima de que “bandido bom é
bandido morto”. Foram entrevistadas 1,3 mil pessoas em 84 municípios com
mais de 100 mil habitantes, numa pesquisa encomendada pelo Fórum Brasileiro
de Segurança Pública (FNSP).

Esses dados demonstram o quanto o fator segurança tem peso significativo
para as pessoas no Brasil hoje, mas não deixam de ser preocupantes.

Não se trata de querer “defender os bandidos”, que isso é trabalho para advo-
gados, mas de refletir sobre a vida humana e o valor que ela tem, ou antes, não
tem.

Inegavelmente, vivemos um processo de banalização da vida, de
“coisificação” das pessoas. Sem contar que há muitas maneiras de se tirar a vida
de alguém sem precisar necessariamente matá-la.

No final de setembro a TV Anhanguera exibiu reportagem sobre funcionári-
os fantasmas na Assembleia Legislativa de Goiás. Como estratégia da notícia, a
repórter abordou uma senhora acusando-a de bater o ponto e sair, não trabalhan-
do. A entrevistada, pega de surpresa, agiu como um animal acuado: saiu corren-
do, com a repórter correndo atrás, numa cena patética para ambas as mulheres.

Mas, pronto, foi o suficiente! Estava garantido o ibope e a pobre senhora
virou celebridade nacional ou, como se diz em tempos de redes sociais virtuais,
virou meme, viralizou. Todo mundo riu, curtiu, descurtiu, criticou.

Não se pensou nessa senhora – que poderia ser mãe, tia, vizinha, amiga de
qualquer um de nós– e em como estaria a cabeça dela diante dessa popularidade
instantânea e indesejada.

Dias depois, a imprensa noticiou que ela estaria abalada emocionalmente e
que teria deixado Goiânia, temendo ser agredida. A defesa dela apresentava ar-
gumentos de que ela seria inocente.

Não se trata de questionar os argumentos e provas da defesa, mas de dar ao
acusado o direito de se defender. Quando a TV expõe uma pessoa numa situação
vexatória como aquela, em rede nacional, já está acusando, julgando e conde-
nando o indivíduo, sem lhe dar chance de defesa. A situação expressa na repor-
tagem e extremamente desigual. A repórter esteve na Assembleia, acompanhan-
do aquela senhora, por dias. Quando a repórter abordou, tinha tudo muito deli-
neado na sua mente, enquanto que a mulher foi pega de surpresa, com uma
câmera a filmá-la... Uma pessoa mais maliciosa (um político “profissional’, por
exemplo) sacaria uma resposta qualquer, sairia pela tangente ou até convenceria
de que era um santo. Mas ela, acuada, desesperou-se e correu.

Questions-se esse tipo de jornalismo “investigativo”. O advogado de defesa
disse que ela presta serviços em entidades fora da Assembleia, o que é plausível.
E se isso for verdade? Já se pensou no tamanho da injustiça da repórter? Se a
verdade for qualquer outra que não a apresentada pela reportagem, ninguém vai
acreditar ou querer saber: o veredito já está dado.

A vida dessa mulher sofreu um golpe terrível. Mesmo que ela seja culpada
das acusações que lhe estão sendo impingidas, não é esse um castigo despropor-
cional ao erro? Seria exagero dizer que ela foi “morta”?

A imprensa que julga
Como já ficou claro em artigos anteri-

ores o meu fascínio pela evolução huma-
na e principalmente como foi o passo-a-
passo dos nossos ancestrais se divergindo
dos macacos do velho mundo e dando ori-
gem a uma nova espécie de primata co-
nhecida como Homo sapiens, este mês
pretendo mostrar que a ciência conseguiu
preencher mais uma lacuna desse quebra-
cabeça.

A nova espécie, batizada de “Homo
naledi”, foi encontrada em um sistema de
cavernas conhecido como Rising Star, a
50 km de Joanesburgo (África do Sul),
onde há dois anos mais de 1.550 fósseis
de diversas espécies tem sido encontra-
dos. O termo star (estrela) é traduzido na
língua local como naledi – daí o motivo
do nome da espécie. Essa descoberta, con-
tudo, é diferente de todas as outras feitas
no local.  Ela foi anunciada pela Universi-
dade de Witwatersrand, de Joanesburgo,
pela National Geographic Society e pelo
Departamento de Ciência e Tecnologia Sul-
Africano: “É uma descoberta sem prece-
dentes no registro fóssil hominídeo”, afir-
mou John Hawks, professor de antropo-
logia da Universidade de Wisconsin e um
dos autores do artigo que descreve a nova
espécie.

Foram encontrados restos de pelo me-
nos 15 indivíduos distintos (bebês, crian-
ças, adultos e idosos), no fundo de um tú-
nel escuro e muito apertado, a cerca de
90m da entrada da caverna e com menos
de 20cm de largura. Na primeira expedi-
ção, ao longo de um período de 21 dias,
mais de 60 cientistas, entre paleontólogos
e espeleólogos,
t rabalharam
em conjunto
para remover
os fósseis.
Após conside-
rarem várias hi-
póteses que ex-
plicassem a
reunião de tan-
tos corpos, a
disposição de-
les, claramente
intencional, ali-
ada ao fato de
não terem sido
descober tos
restos de qual-
quer outra es-
pécie ali, fez
com que os
pesquisadores
chegassem à
conclusão de
que estavam

Mais um de nós

Arthur T. O. Melo é biólogo geneticista na
University of New Hampshire.

Arthur Melo
Especial para A Voz

diante de uma câmara mortuária (cemité-
rio), onde os corpos eram cuidadosamen-
te colocados, no que passou a ser consi-
derada a mais antiga forma de rito funeral
já descoberta. “Até esta descoberta, pen-
sávamos que comportamentos rituais
direcionados aos mortos, como enterros,
era exclusiva da nossa espécie (Homo
sapiens). Agora, estamos vendo uma es-
pécie com a mesma capacidade de
sepultar os mortos como nós, e isto é uma
coisa extraordinária, disse Lee Berger,
professor e pesquisador da Universidade
de Witwatersand.

Através da reconstrução do Homo
naledi, foi possível verificar que os indi-
víduos adultos mediam cerca de 1,5m de
altura e pesavam pouco mais de 45 qui-
los, tendo um cérebro do tamanho de uma
laranja. Tinham quadris semelhantes aos
nossos mais antigos ancestrais, mas suas
pernas e seus pés eram muito semelhan-
tes aos dos humanos atuais, além de suas
mãos sugerirem a capacidade de usar fer-
ramentas. Essa é uma combinação sur-
preendente de características que perten-
ciam aos gêneros Australopithecus e Homo
até agora nunca vista. “De um modo ge-
ral, o Homo naledi se parece com um dos
membros mais primitivos do nosso gêne-
ro, mas também tem algumas caracterís-
ticas surpreendentemente semelhantes às
humanas – suficientes para justificar sua
colocação no gênero Homo!”, disse
Hawks. Acredita-se que essa espécie po-
derá melhorar o entendimento de como
ocorreu a transição entre o australopitecos
e os humanos primitivos.
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Decisão garante vagas em creches a todas as crianças que
aguardam pelo serviço em Silvânia

Decisão garante o acesso de crianças à educação infantil, em Silvânia

Acolhendo pedido liminar fei-
to pelo promotor de Justiça Carlos
Luiz Wolff de Pina, o juiz Galdino
Alves de Freias Neto determinou
que o município de Silvânia ga-
ranta o fornecimento de vagas em
creches municipais a todas as cri-
anças que se encontram em lista
de espera. No mérito da senten-
ça, o município é condenado a
garantir o acesso à educação in-
fantil a todas as crianças de 0 a 5
anos residentes na cidade.

Na ação, proposta em outu-
bro do ano passado, o promotor
apontou a falta de vagas nas cre-
ches de Silvânia, conforme noti-
ciado pelo Conselho Tutelar.
Relatório do órgão constatou
que, no segundo semestre daque-
le ano, dezenas de mães procu-
raram os CMEIs para matrícula
em creche, mas não encontraram
vagas. Assim, o conselho as re-

quisitou, mas teve seu pedido
negado pela Secretaria Munici-
pal de Educação.

O conselho, após levanta-
mento feito por uma assistente
social, concluiu favoravelmente
à inclusão de 7 crianças na edu-
cação infantil do município, re-
quisitando do MP a sua inclusão.
Feito o pedido, o promotor rece-
beu como resposta que o atendi-
mento somente seria possível a
apenas 4 delas, alegando falta de
espaço físico. A secretaria tam-
bém reconheceu a oferta irregu-
lar de vagas na educação infan-
til, admitindo a existência de re-
gistro com lista de espera.

O promotor observou que a
administração municipal estava
destinando recursos públicos
para áreas não prioritárias, a
exemplo de investimento feito
com a exposição agropecuária do

ano passado. Ele acrescentou
ainda que as prioridades públi-
cas foram invertidas pelo admi-
nistrador, conforme atestavam
dados existentes no portal da
transparência do município.

Na decisão, o magistrado
apontou que “é evidente o dever
do município de organizar e
disponibilizar a educação infan-
til, garantindo vaga em creche ou
pré-escola”. Ele acrescentou que,
apesar de o município argumen-
tar a teoria da “reserva do possí-
vel” (aquilo que é razoável de se
exigir), não comprovou a insufi-
ciência orçamentária para a cons-
trução de novas creches. Além
disso, ele pondera que a própria
administração municipal afir-
mou ter instaurado procedimen-
to licitatório para construir uma
creche no Residencial
Anhanguera, mas sequer com-

provou o início das obras ou apre-
sentou cronograma com a data
da provável entrega da unidade,
“permanecendo até o momento
a ausência de vagas, sem se sa-
ber até quando”. 

Por fim, o magistrado afir-
mou que, “não se discute que o

município tem se esforçado para
atender às demandas da popula-
ção. Contudo, o direito guerrea-
do pelo Ministério Público é pre-
mente, devendo ser atendido
com prioridade absoluta”.
(Fonte: Assessoria de Comuni-

cação Social do MP-GO)

Foto: Banco de imagens / Assessoria de Comunicação Social do MP-GO



4  setembro de 2015

Prefeitura entrega a nova Unidade Básica de Saúde do Bairro São Sebastião
A comunidade do Bairro

São Sebastião fez uma gran-
de festa, no dia 8/09, pela
inauguração da Unidade Bá-
sica de Saúde - UBS do se-
tor.  Durante sete anos a po-
pulação aguardou a entrega
dessa unidade, cuja constru-
ção se arrastava desde 2008,
até que a Secretaria Muni-
cipal de Saúde (SMS) regu-
larizou as pendências, con-
cluiu a obra e entregou mais
esse benefício.

Comunidade local e au-
toridades abriram as ativi-
dades do novo posto de
atendimento e puderam co-
nhecer as dependências da
unidade,  que conta com
amplos consultórios, duas

Acima: o prefeito Zé Faleiro, a secretária Karem e o vereador
Jairo; abaixo, os vereadores Luís da Van, Valdir Pretão, Silvério e
Paulo César, juntamente com o vice Carlos Mayer, além dos três em

destaque na foto acima

Diversas autoridades presentes ao evento participam do descerramento da placa de inauguração

cadeiras de dentista, salas
de esterilização, coleta, reu-
niões e toda estrutura para
prestar os primeiros atendi-
mentos aos que buscam o
posto.

O prefeito Zé Faleiro, o
vice Carlos Mayer e a Se-
cretária de Saúde, Karem
Carva lho , es t ive ram na
inauguração e comemora-
ram a conquista. “Quando
eu assumi a pasta da saú-
de o Zé me chamou em seu
gabinete e pediu para que
eu me esforçasse ao máxi-
mo para concluir a cons-
trução deste posto. Hoje
ele está pronto e é um be-
nefício de vocês”, contou
a secretária.

Em 2013 a
SMS revitalizou
todas as Unida-
des Básicas da
cidade e adqui-
riu novos equi-
pamentos para
as estratégias.
Para  es te  ano
ainda estão pre-
vistas a inaugu-
ração de mais
dois postos de
saúde,  o  do
Bairro Bonfim e
da comunidade
do João de
Deus.

Para o vice-
prefei to estas
são importantes
realizações fei-
tas pela prefeitu-
ra, mas lembrou
de que é impor-
tante manter o
bom estado des-
tes locais.  ”Nós
estamos aqui de
passagem, mas
tudo isso são be-
nefícios que va-
mos deixar para
o povo e é im-
portante mostrar
para as crianças
a importância de
cuidar de tudo
isso,  porque é

um patrimônio de todos”, dis-
se Carlos.

O presidente da Câmara
de Vereadores, Jairo Go-
mes, participou da soleni-
dade de inauguração e pa-
rabenizou os gestores pelas
obras em andamento. Estas

também foram destacadas
pelo prefeito Zé Faleiro,
que lembrou ainda da aca-
demia de saúde e da escola
padrão FNDE, no valor de
R$ 3 milhões, que estão
sendo construídas no São
Sebastião.
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CMEI Ana Caixeta Ramos,  parceria com a Corumbá Concessões

Programação especial comemora os 241 anos de Silvânia
A Prefeitura de Silvânia

preparou uma programação
especial para as comemora-
ções do aniversário de eman-
cipação política do município.
Silvânia está chegando aos
241 anos, e uma data como
essa não poderia passar em
branco. O Prefeito José
Faleiro divulgou no dia 25/09, a
programação oficial. Este ano
uma novidade abrilhantará a
festividade: a participação de
grupos militares durante o des-
file cívico.

Mesmo em dificuldade fi-
nanceira, a administração mu-
nicipal decidiu manter a co-
memoração e buscou parcei-

Av. Mário Ferreira foi revitalizada e deu novo visual ao centro

Comunicado da Junta de Serviço Militar

ros, tanto na iniciativa priva-
da quanto do Governo de
Goiás, para que o evento fos-
se realizado.

Os eventos incluem ativi-
dades para todos os públicos
e em diversos pontos da ci-
dade. No dia 2 de outubro
acontece a inauguração do
Centro Municipal de Educa-
ção Infantil Ana Caixeta Ra-
mos, no Bairro São Judas Ta-
deu, às 10h. A obra foi reali-
zada por meio de parceria com
a Corumbá Concessões S.A.
Na mesma tarde acontece a
entrega da revitalização da
Avenida Mário Ferreira, que
recebeu nos últimos meses

obras de modernização da via,
no centro da cidade.

Já no dia 3 acontece mais
uma edição do Campo Saúde,
em parceria com o Sindicato
Rural e a Coopersil. Como nas
demais edições serão ofereci-
dos diversos serviços gratuitos
para a comunidade. O evento
acontece na Associação dos
Pais e Amigos dos Excepcio-
nais (Apae) de Silvânia a par-
tir de 8h da manhã.

No domingo, dia 4, haverá
show com João Régis e
Renan, Os Considerados e
Washington Show, à partir das
20h, no largo da Igreja do
Bonfim. 

Já no dia do aniversário, 5
de outubro, às 8h acontece o
Desfile Cívico-Militar, com a
presença de escolas estadu-
ais e municipais, bem como de
bandas escolares de
Vianópolis, Leopoldo de
Bulhões e Goiânia, além dos
grupos militares - 3° CRPM
de Anápolis, BOPE - Coman-
dos Especiais da Polícia Mi-
litar (Goiânia), 3° Batalhão
Bombeiro Militar de
Anápolis, Brigada de Opera-
ções Especiais do Exército

(Goiânia), 23ª Companhia de
Engenharia e Combate de
Ipameri, além de serviços da
prefeitura.

Na noite do dia 5 na Pra-
ça Rui Barbosa acontece a
partir das 20h show com
Pedro Soberano e o sertane-
jo Thiago Brava, com entra-
da franca. A estrutura do
show montada na praça “Rui
Barbosa”, em frente à Rádio
Rio Vermelho promete.

Ainda dentro da progra-
mação, no dia 10 acontece a
festa das crianças, na Rua 24
de Outubro, uma parceria da
Prefeitura de Silvânia, sob a
coordenação da Secretaria de

Desenvolvimento Social, e o
comércio local. A segunda
edição da festividade vem
com novidades, sendo que
serão montados diversos brin-
quedos infláveis em todo o
percurso da via.

Silvânia surgiu em 1774 atra-
vés da descoberta de lavras de
ouro na região e a chegada de
vários mineiros, que trouxeram
uma imagem do Senhor do
Bonfim da Bahia e para ela
construíram uma capelinha.
Não demorou até que a capela
fosse ampliada e a cidade sur-
gisse em seu entorno. Desde
então Silvânia se desenvolve e
cresce ano após ano.

A Junta do Serviço Mili-
tar (JSM-236) de Silvânia-
GO, informa que estão dis-
poníveis diversos CDI´s
(Certificado de Dispensa de
Incorporação), que ainda não
foram retirados da Junta Mi-
litar, pois é de suma impor-
tância que os jovens retirem
seus documentos com a má-
xima urgência, uma vez que
não retirados serão tomadas
as providências cabíveis.

Caso aconteça do CDI
não ser retirado, ele será en-
caminhado para incineração,
assim como prevê a lei. Des-
sa forma, aqueles que possu-
em o certificado e não o reti-
raram ainda, devem compa-
recer à Junta Militar para
retirá-lo até a data de 18/12/

2015, na sede da Junta Militar,
no Prédio da Prefeitura Muni-
cipal de Silvânia, na Praça do
Rosário, nº.440, Centro, horá-
rio de expediente das 7h às
13h.

Todos poderão e deverão
retirar seu documento na sede
da Junta Militar e assim ficar
em dia com o Serviço Militar.

Confira abaixo a lista de
CDI´s não retiradas:

- Alessandro Leandro da
Silva;

- Alexandre Alipiane
Freitas do Carmo;

- Anderson Alves Freire;
- César Eduardo Silva;
- César Inacio dos Santos;
- Cleyton José Mendanha;
- Cristiano Dias Batista;

- Danilo José de Oliveira;
- Diogo Ferreira Braz;
- Eliomar Delfino Duarte;
- Elivelton Ferreira Gon-

çalves;
- Felipe Joviano da Silva;
- Gabriel Estevam Alves de

Souza;
- Giliade Pires da Costa;
- Gleisson Marcos de

Sousa;
- Guilherme Henrique

França Silva;
- Lucas Douglas Cunha da

Silva;
- Lucas Pereira da Silva;
- Luciano Ferreira dos San-

tos;
- Lucio Divino Valoz

Junior;
- Luis Milher Matos Pereira;
- Jhione Henrique Vieira

Pereira;
- Jeferson Henrique dos

Santos Sousa;
- Jeferson Rodrigues F. de

Paula;
- João Victor Batista Soa-

res;
- José Carlos Bueno;
- Julio César Braga de Oli-

veira;
- Marcelo Augusto Cotrim

de Carvalho;
- Marcelo Henrique da Sil-

va Dutra;
- Marcio Silvano da Silva;
- Marcos Vinicius

Fernandes da Fonseca;
- Michael Santana Pereira;
- Murilo Henrique Silva

Abreu;
- Nilson José da Silva

Junior;

- Onair José Pereira da
Silva;

- Otoniel Batista do Vale;
- Otavio César Bueno;
- Pedro Victor Batista da

Costa;
- Reubert Cotrim da Sil-

va;
- Rony Renato Silva;
- Valdir Gomes da Silva;
- Wanderley Bueno de

Siqueira Junior;
- Warley Meireles Mar-

ques;
- Wesley Silva de Carva-

lho;
- Weider Crismar da Sil-

va Porto;
- Yago Danilo Pereira Pinto.

Junta do Serviço
Militar de Silvânia
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Parabéns, Silvânia!!!

Todo mundo tem uma
paixão secreta, acredito!
Seja ela qual for. Mas sei
também que todo mundo
tem uma paixão explícita.
E aqui venho deixar escan-
carada e clara uma das mi-
nhas. Segunda-feira, 5 de
outubro pode ser para mui-
ta gente uma data comum.
Um dia sem nenhum brilho
especia l .  Uma ou out ra
pessoa pode até puxar pela
memória e ser pega de sur-
presa ao lembrar,  a inda
que de maneira atrasada, o
aniversário de alguém. De
u m  a c o n t e c i m e n t o
marcante ,  um amor,  um
beijo, alguma coisa feliz,
gratificante.

Eu,  porém,  vou mais
longe,  se  me permitem.
Vou voltar no tempo e ar-
riscar algumas emoções.
Pois,  05 de outubro é a
data de aniversário da mi-
nha cidade natal. A minha
amada Silvânia, a antiga e
inesquecível Bonfim, de
todos nós. “Terra que en-
sinou Goiás a ler, a ter cul-
tura, sendo sua Atenas”.
Cidade que viveu tempos
memoráveis  do c inema.
O n d e  o l h o s  c u r i o s o s
acompanhavam ansiosos o
mundo que se descortinava
frente às enormes telas do
Cine Teatro Municipal e
d o  C i n e m a  d o  S e u
Aurelino, na rua do Neves
de Siqueira. Ou do teatro
das freiras salesianas e da
arte suprema e inesquecí-
vel de dona Nair Damásio.

Ali, muitos se conhece-
ram e, possivelmente, se
apaixonaram. Apertaram
as  mãos  às  escondidas ,
trocaram o primeiro beijo,
a primeira carícia carrega-
da de suspiro como se a
vida quisesse imitar a arte.
E conseguisse. Cidade que
tem às margens a telúrica
Estação Ferroviária,  um
pôr do sol poético. Cheiro
do eucalipto, as águas do

Antonio da Costa Neto Rio Vermelho, as velhas
histórias de Zé Caetano,
Josito, dona Maria Teresa.
S i l v â n i a  d o  s a u d o s o
Manezão, das figuras hu-
manas tão suas, tão pró-
prias:  Hermínio Cotrim,
U r b a n o  C a e t a n o ,  dona
Fleuza Corrêa, Chico da
Altina, Sinhô.

Silvânia, fragmentos de
poemas ,  sempre
inacabados .  A voz  da
Salete encantando multi-
dões. Gracinha do Acrísio,
um mis to  de  be leza ,
carisma, inteligência. Ma-
ria Érika Brenner, sua arte,
sua força. Carmita, seu sor-
riso, sua máquina de cos-
tura, sua batalha incansá-
vel, por anos, até hoje, até
sempre. Silvânia do Inácio,
o  an jo  sem asas .  Do
Astrogildo, homem bom,
sensível, bem-humorado,
uma pessoa maravilhosa.
Fazendo par  com a  sua
Cota e ciranda com seus
filhos e netos. Silvânia dos
Damás ios ,  de  dona
Darvina, minha eterna pro-
fessora, com quem muito
aprend i .  Dos  j a rd ins
parad i s í acos  de  dona
Inác ia  Le i t e .  As
fazendinhas com suas por-
teiras rangendo, suas va-
cas, galinhas, hortas, flores
ao vento. E, logicamente,
dos Silva, que lhe deram o
nome, a graça, o encanta-
mento da simplicidade que
tudo dignifica.

Que tem os famosos co-
l ég ios  Anch ie ta ,  Nossa
Senhora Auxiliadora e o
A p r e n d i z a d o  P a d r e
Lancís io .  Além do José
Paschoal, de educação ri-
gorosa ,  desdobrando as
tradições da clássica peda-
gogia, dos ensinamentos
igua lmen te  e spec i a i s  e
profundos como os suspi-
ros, as saudades, a bonda-
de no coração do seu povo.
A Catedral N. Sra do Ro-
sário e a Igreja Matriz do
Senhor do Bonfim, com
sua pracinha de cidade de

interior. Um coreto melan-
cólico e solitário, que nos
faz voltar no tempo. Terra
de gente católica, que tem
como símbolo da fé um
Cristo de braços abertos.

Silvânia deve estar em
festa. Antes estaria. E era
festa das grandes. Os des-
files em comemoração a
sua fundação eram verda-
deiros motivos de grandes
expectativas. Os ensaios
das “bandas” de cada es-
cola se sucediam cansati-
vos, mas cheios de entusi-
asmos .  Cada  um quer ia
render  sua  homenagem.
Numa das principais ave-
nidas da cidade os dobra-
dos emocionavam o públi-
co. Um amontoado de gen-
te formava um verdadeiro
corredor humano para ver
o desfile passar.  Alguns
n e m  r e s p i r a v a m .  C a d a
c e n t í m e t r o  e r a
disputadíssimo. E a cida-
de lá, acolhendo cada nota
como prêmio de uma segu-
ra gratidão. Silvânia dos
festivais, dos encontros de
juventude, dos cursilhos
de cristandade, das festas
dos ex-alunos. Dos espetá-
culos, das semanas de re-
tiro, dos jogos escolares.
Os uniformes de gala, as
gincanas.

A s  e x c u r s õ e s  p a r a
Aparecida, dona Rilza sor-
r i den t e  e  amorosa .  Dr.
H e l v é c i o  a t e n d e n d o  a s
pessoas no seu casarão da
P r a ç a .  O s  c i p r e s t e s  d o
quintal de dona Quetinha.
A  l i v r a r i a  d a  N e n z i t a ,
Vivin, Maria Preta fazen-
do graças. Os velórios das
p e s s o a s  r i c a s .  A s
pamonhadas ,  a  fe i ra  ao
lado do Cessi. Os pomares
de jabuticabeiras, o rádio
de dona Nestina sempre no
último volume. Os anúnci-
os do Ditão no alto-falan-
te da igreja.

A visita da imagem do
Divino Pai Eterno e toda
gente animada decorando
suas portas, iluminando a

graça das toalhas brancas
e bordadas ao calor das
mãos humanas, calejadas,
sofridas. A cidade que tem
como um dos cartões pos-
tais a Praça do Rosário.
Famosa por sua fonte lu-
minosa onde todos se en-
contram durante o final de
semana e ainda vivem ali
os grandes carnavais. Os
bailes do Clube Recreati-
vo, as festas religiosas e
profanas. A Avenida, o Bar
Patropi, o saudoso Tõe do
Clóvis...

A casa deliciosa de Seu
Cipriano, onde íamos estu-
d a r  e n t r e  p a r e d e s  d e
adobe, terreiro de marga-
ridas, cortinas estampadas
ao vento. E aquele portão
lá na rua, longe da casa
onde a gente batia e fica-
va esperando a pessoa e o
sorriso. Os meninos do Seu
J o ã o  d e  O l i v e i r a ,  c o m
quem eu até não me encon-
trava muito, mas até hoje,
quando encontro qualquer
um deles é uma festa tão
grande, a demonstração de
uma alegria tão imensa,
que fico sem graça, emo-
cionado e sem ar. Os filhos

do  Sogu im e  dona
Laudicena. As nossas idas
em sua casa para colher
as uvas-do-pará, uma de-
lícia como poucas. Como
não sentir saudades?

S i l v â n i a  d o s  C l u b e s
Atenas e das Pedrinhas, do
q u e r i d í s s i m o  P a d r e
Januá r io .  Da  AABB.  E
como não poderia deixar
de lembrar aqui, Silvânia
das galerias enormes do
A n c h i e t a ,  d a s  f e s t a s
juninas, da quadra de vô-
lei  no meio da praça. A
q u a d r i l h a  l i n d a m e n t e
m a r c a d a  p e l a  v o z  d a
Amelinha, do Toinho da
Elpídia. Não se sabia o que
era mais belo, se a dança,
as roupas,  a alegria dos
casais ou a voz melodiosa
de seus marcadores.  Do
r e l ó g i o  a c e r t a d o  p e l o
Tãozinho, do Zequita, dona
Luiza Mestre, a Julina do
A s i l o ,  dona P re t a  do
Hermelindo, Ivani, Anto-
nio da Laura, dona Almira,
Neném do Nego, Vó Cân-
d ida  e  inúmeros  ou t ros
amores profundos e ines-
quecíveis. Impagáveis.

Silvânia de D. Inhazica,
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Prestação de Contas do mês de Agosto de 2015

Antonio da Costa Neto é
professor e escritor silvaniense
radicado em Brasília - Contatos:
antoniocneto@terra.com.br
www.mudandoparadigmas.blogspot.com

encantadora. Do Zé Caixeta,
um grande prefeito, seguido
de Zé Denisson, Zé Tavares,
Milton, Adonias do Prado,
Augusto Siqueira e tantos ou-
tros. Silvânia das festas ma-
ravilhosas de São Sebastião,
do Divino, das comemora-
ções da Paixão de Cristo, do
Natal. O mês de maio,
inteirinho dedicado à Maria.
Silvânia de dona Josefina Ba-
tista, dona Nina. Lôpo Ra-
mos, Tim, Moisés Umbelino,
Pe. Pedro Celestino. Dona
Miçana, Seu Clarindo,
Amelinha. Moisés Português,
Seu Oscar, Bendita de Eva,
Nigrinha do João Alfaiate...
Das plantações de marmelo
mais cheirosas dos que as
noivas e o seu perfume inva-
dia toda a pequena cidade
durante as noites inteiras. E
a gente acordava se
deliciando e dando graças a
Deus por aquele presente:
motivo pra sorrir e agradecer
sempre.

Silvânia do mel de Seu
Brenner, do sorriso doce de
dona Isaura, o mais eficaz
dos remédios do hospital.
Além das mãos mágicas do
Dr. Thiago, um outro santo
da nossa terra. O sino das
igrejas, as músicas, as rezas
de dona Tina Guimarães. A
elegância de dona Didi
Félix,  a doçura de dona
Teresinha Lobo. A poesia, a
pureza, as madrugadas si-
lenciosas e repletas de bên-
çãos para os dias que sem-
pre chegavam radiantes, vin-
dos das mãos de Deus. Os
pedaços da cidade que
adolesciam com a sua juven-
tude a cada final de manhã,
a cada nova primavera.
Silvânia de tantas outras lem-
branças. Silvânia, minha pai-
xão ensolarada, repleta de
luz, de sonhos e poesias.
Cheia da sutileza que trans-
forma os homens em santos,
as mulheres em anjos. Le-
vando, enfim, todas as suas
almas para o céu.
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Câmara Municipal de Silvânia realiza reunião para tratar da
Segurança Pública em nosso Município

O Presidente da Câmara
Municipal de Silvânia, verea-
dor Jairo Gomes Machado,
promoveu uma reunião em seu
gabinete, no dia 23 de setem-
bro, para tratar da Segurança
Pública em nosso Município.

Estiveram presentes o pre-
feito municipal José da Silva
Faleiro, o delegado de polícia
Leonardo Barbosa Sanches e
o capitão da Polícia Militar
Consolines Paz Junior.

As autoridades presentes
discutiram sobre o quadro atu-
al da segurança pública em

Jairo, Zé Faleiro,
Dr. Leonardo e

Capitão Paz,
presentes à

reunião.

TV Câmara permite acompanhar os
vídeos de todas as sessões do Legislativo
Estão disponíveis na pági-

na da Câmara Municipal de
Silvânia, na internet, os vídeos
de todas as sessões do
Legislativo silvaniense reali-
zadas no ano de 2015.

Para acessar os vídeos,
basta clicar no link da TV
Câmara e você encontrará um
rico acervo com todas as ses-
sões ordinárias e extraordiná-
rias realizadas ao longo des-
se ano, além de
poder assistir às
sessões legis-
lativas ao vivo,
no conforto da
sua casa ou no
seu trabalho, às
terças-feiras, às
13h30min.

Acesse a TV
Câmara e assis-
ta aos vídeos!

Os vídeos de todas as sessões
da Câmara Municipal de
Silvânia, do ano de 2015,
podem ser vistos pela internet,
acessando-se o link TV
Câmara, no endereço:
www.camaradesilvania.go.gov.br

nossa cidade, a fim de tentar sa-
nar os problemas referentes a vi-
olência, assaltos e roubos em
nosso Município. Situações es-
sas que têm sido bastante re-
correntes e que têm deixado a
população bastante incomoda-
da e muito insegura.

Foi relatado que a seguran-
ça pública em Silvânia se encon-
tra em piores condições do que
a dos municípios vizinhos. Dis-
cutiu-se, também, sobre o Con-
selho Municipal de Segurança
Pública, colegiado que irá faci-
litar a criação de mecanismos

para apoio ao sis-
tema de moni-
toramento, bem
como manuten-
ção de um fundo
para arrecadação
de recursos para a
melhoria das
ações a serem im-
plementadas.
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Chore sempre que tiver vontade. Somente os seres humanos são capazes
de chorar e isso é um refinamento de nosso sistema nervoso. As lágrimas

são um mistério que a ciência ainda não entendeu completamente mas fazem
um bem enorme a nossa saúde. Prender o choro faz mal e pode provocar doenças
do coração. Homens, mulheres e crianças não devem prender as lágrimas quando
sentirem vontade de chorar. Chore de tristeza, de alegria, de raiva ou de emoção
e nunca reprima seus sentimentos. Mostre que você é humano.

* * *

Valorize sua vida no interior. Muita gente sonha em mudar para cidades
grandes e deixa de perceber o enorme tesouro que tem vivendo em locais

calmos e tranquilos onde o stress e a ansiedade ainda não chegaram. Valorize
o ar puro, as frutas colhidas no pé, o silêncio e a água cristalina das nascentes.
Cidades grandes têm shoppings, cinema e mais oportunidades de trabalho
mas têm também ar poluído, alimentos sem sabor, barulho dia e noite e água
com gosto de piscina. A simplicidade pode parecer sem graça mas, se você
souber aproveitar, pode lhe dar mais saúde e muitos anos mais de vida.

* * *

Preocupe-se com a formação de seus filhos. Quando somos pais e mães não
podemos mais pensar só em nós. É necessário passar para eles noções de

civilidade, educação com os outros, consideração para com os mais velhos,
respeito às autoridades incluindo, aí, os professores. Muitas notícias de alunos
desacatando professores nos são passadas com frequencia. Isso é o sinal mais
evidente de uma sociedade doente. Quem não respeita seu professor não saberá
respeitar chefe, patrão ou qualquer superior. Precisamos escolher uma boa
escola para as crianças e fazer de tudo para mantê-las nessa escola, estudando
com interesse e perseverança, valorizando o que lhe é ensinado.  Participar
das reuniões de pais e professores, monitorar o que está sendo transmitido à
criança e exigir da escola um bom trabalho são cuidados que fazem parte do
bom desempenho dos pais. Por causa de mudanças de emprego, às vezes, as
famílias precisam mudar o local onde moram. Nesses casos deve-se procurar
uma outra boa escola na região onde se vai morar. Mudar de escola atrapalha
muito o aprendizado e desmotiva a criança. Se puder escolher procure não
tirar o aluno de onde está aprendendo bem. O aprendizado é muito importante
e é a maior herança que se pode deixar para os filhos.     

* * *

 * Viva bem. Viva com alegria. *

A equipe do Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência - SAMU,
participou no dia 22/09, de curso de
aperfeiçoamento de procedimentos,
destinado à profissionais que traba-
lham no transporte de vítimas e paci-
entes. O curso foi organizado pela
Defesa Civil de Silvânia, com apoio
da Prefeitura Municipal e Secretaria
de Saúde.

Equipe do SAMU recebe curso de
aperfeiçoamento em atendimentos

O objetivo do curso é aprimorar
ainda mais o serviço dos profissionais
com foco na eficiência e qualidade
junto à população. A coordenação da
capacitação ficou por conta do Bom-
beiro Militar Sargento De Moraes, do
3° BBM de Anápolis. Os integrantes
do SAMU deverão participar de mais
uma outra capacitação, marcada para
o final do mês de setembro.

Curso tem foco no melhoramento de atendimentos a pacientes e vítimas

Equipe do SAMU recebem capacitação
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Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisioterapia
pela Universidade de Ribeirão Preto
(UNAERP), especialista em Fisiotera-
pia Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão Preto
(FMRP-USP) e em Acupuntura pela
Unisaúde. Também possui o curso de
RPG (Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.
E-mail: danicarla_oliveir@hotmail.com

A hanseníase consiste em
uma infecção crônica e con-
tagiosa causada por um bacilo
chamado Mycobacterium
leprae, ou bacilo de Hansen,
que pode afetar pessoas de
qualquer idade e sexo, rara-
mente crianças. Acredita-se
que possa ser transmitida
através do contato direto com
doentes sem tratamento, pois
estes eliminam os bacilos pelo
trato respiratório superior por
meio das secreções nasais,
gotículas salivares, tosse e es-
pirro. No caso dos doentes
que recebem tratamento mé-
dico, não há risco de transmis-
são. Por outro lado, algumas
pessoas não contraem a doen-
ça mesmo em contato com
pessoas contaminadas isso
porque seu organismo desen-
volve resistência ao bacilo.

O bacilo de Hansen pos-
sui grande afinidade por cé-
lulas cutâneas (pele) e por
células dos nervos periféri-
cos. Quando atinge os nervos
periféricos, se o indivíduo
não cuidar a tempo, pode pro-
vocar deformidades nos
olhos, nas mãos e nos pés.
Essas incapacidades e defor-
midades podem acarretar al-
guns problemas, tais como di-
minuição da capacidade de
trabalho, limitação da vida so-
cial e problemas psicológicos.
São responsáveis, também,
pelo estigma e preconceito
contra a doença.

Por que do preconceito? A
Hanseníase, desde a antigui-
dade, assim como podemos

Hanseníase

constatar nos termos bíblicos,
tem sido descrita como “le-
pra” e sempre foi considera-
da uma doença contagiosa,
mutilante e incurável, provo-
cando uma atitude
preconceituosa de rejeição e
discriminação de seu porta-
dor, sendo este, normalmen-
te, excluído da sociedade.

O tempo de multiplicação
do bacilo de Hansen é lento,
podendo durar de 11 a 16 dias
e pode permanecer incubado
no organismo de 6 a 7 anos.
Os primeiros sinais dessa do-
ença são manchas
esbranquiçadas ou
avermelhadas na pele, perda
de sensação (como se a região
estivesse anestesiada com in-
sensibilidade à dor, ao tato, ao
calor, ao frio) e queda dos pê-
los sobre as manchas. Ainda
pode acontecer sensação de
dormência ou formigamento
na região, alteração na secre-
ção de suor naquela área e
surgir caroços e placas.

A falta de sensibilidade
predispõe à formação de feri-
das e úlceras. Estas, por sua
vez precisam ser curadas, pois
constituem uma “porta de en-
trada” para infecção. Geral-
mente na lesão cutânea a pele
manchada fica mais clara do
que a pele ao redor. Além das
alterações na pele, quando o
bacilo invade os nervos, o in-
divíduo também pode apre-
sentar diminuição da força

muscular (dificul-
dade para segurar
objetos ou de mo-
vimentar o pé), e
na medida em que
demora iniciar o
tratamento, a ativi-
dade do baci lo
pode avançar e
provocar fraqueza
muscular excessiva
e instalação das
deformidades.

Além dos sinais
e sintomas que são
avaliados para di-
agnosticar a
hanseníase, existe
um exame comple-

mentar muito útil no diagnós-
tico, de fácil execução e bai-
xo custo: é a baciloscopia.
Neste exame colhe-se o ma-
terial a ser examinado (raspa-
do de tecido dérmico) nos ló-
bulos das orelhas direita e es-
querda, cotovelos direito e es-

querdo e em lesão suspeita e,
após análise laboratorial ve-
rifica-se se há contaminação
ou não pelo bacilo.

Alguns pacientes apresen-
tam uma hanseníase modera-
da, que é curada através de
um tratamento com dois tipos
de medicamentos, durante
seis meses. Esse tipo de
hanseníase chama-se
Paucibacilar ou hanseníase
Pb na qual o indivíduo apre-
senta 5 lesões na pele ou me-
nos. Outros pacientes apre-
sentam um tipo de hanseníase
mais grave, esses casos são
curados seguindo um trata-
mento com três medicamen-
tos, durante doze meses.
Esse tipo de hanseníase cha-
ma-se Multibacilar ou
hanseníase Mb (mais de 5
lesões cutâneas).

Apesar da incidência no
Brasil ter diminuído bastante
a hanseníase continua sendo
um problema de vigilância
pública que exige atenção.
Em Silvânia no período de
2008/2009 foram registrados
5 casos: 1 caso Pb e 4 Mb
todos terminaram o tratamen-
to de forma correta. Já no pe-
ríodo de 2009/2010 há 5 ca-
sos em tratamento sendo que
todos são Mb.

A hanseníase tem cura e
seu tratamento compreende
na administração de medica-
mentos que estão à disposi-
ção nas unidades de saúde
de forma gratuita. É impor-
tante que seja feito diagnós-

tico o mais cedo possível
para evitar agravamento da
doença e instalação de de-
formidades. Sendo assim,
deve ser feito prevenção das
incapacidades físicas, reabi-
litação física e psicossocial.
A Fisioterapia é uma das
áreas da saúde que auxilia
no tratamento da hanseníase
de forma a prevenir a insta-
lação ou progressão dessas
deformidades.

Uma outra medida pre-
ventiva é a realização do

Lesões na pele provocadas pelo bacilo de
Hansen

Mão em garra

Feridas insensíveis na mão

Úlcera indolor nos pés que pode
favorecer infecções secundárias

Lagoftalmo (dificuldade em
fechar a pálbebras) e úlcera
corneana resultante do
ressecamento da córnea, se
não tratada pode levar a
cegueira

exame dermato-neurológico,
ou seja, da baciloscopia e
aplicação da vacina BCG
nas pessoas que vivem com
os portadores desta doença.



setembro de 2015    13

O educador/poeta silva-
niense Antonio da Costa Neto
está lançando o nono livro de
sua carreira e o segundo no
gênero da poesia.

Simplesmente azul é o títu-
lo da obra com que dá conti-
nuidade ao seu livro anterior, o
Poemas para os anjos da ter-
ra, com o qual homenageia
Silvânia e sua gente, “seus an-
jos”, com uma linguagem
reminiscente, romântica, resga-
tando sua infância e com ela
nossa história, lendas, cultura,
folclore, que, de fato, não po-
dem morrer e nisto, Antonio
tem toda razão.

De fato, seu primeiro livro
já premiado e muito bem visto
pela melhor crítica e também
de variado público, parece não
ter satisfeito o autor no quesito
da leitura e do conhecimento a
que se destina, justamente, em
nossa cidade em nossa socie-
dade. São coisas boas e lindas

Agora é tudo Simplesmente Azul
Foto: Divulgação

Em breve: novo livro homenageia Silvânia

que são trata-
das. Conversas
de comadres,
brincadeiras,
casarões, fuma-
ça, intrigas, ba-
nhos no Rio
Vermelho, tea-
tros, esporte,
nossas divas,
nossas roças
que não podem
mesmo ser es-
quecidas.

Neste texto,
agora mais
amadurecido e
também prefa-
ciado pelo nos-
so poeta mor:
Salomão Sousa,
Antonio dá con-
tinuidade ao seu
feito poético,
homenageando
nossa terra e fazendo com que
as gerações do futuro possam

se deliciar dos nossos causos,
nossa “silvaniedade” tão nossa

e tão própria, que nos deixa le-
gados tão felizes e que não pode
ser enterrada, como vem sen-
do, com cada um dos nossos
que se vai.

Antonio da Costa Neto
amadurece com a sua poesia.
Seus trejeitos críticos e poéti-
cos que deveriam sim, ser mais
aceitos, conhecidos e difundi-
dos por nossa cultura, nossas
escolas, nossa sociedade. E
aqui, o Jornal A Voz vem con-
gratular com este, que, queren-
do ou não é um grande lutador
por nossa cidade. Antonio mete
a mão em tudo e o faz com
muito afeto, dedicação, suor e

vontade. Embora, é claro, não
deixa muita gente satisfeita. O
que faz parte dos temas polê-
micos.

Mas com o Simplesmente
azul do Antonio é bem dife-
rente. Pois tudo transcende a
luz, a beleza, ao encantamen-
to de que tanto precisamos to-
dos. O livro será lançado bre-
vemente em nossa cidade. Fi-
quemos de olho. E de mãos
dadas com o autor, já aqui an-
tecipamos o convite. Pois pre-
cisamos valorizar nossas gar-
ras. E isso, não podemos ne-
gar: Antonio Costa Neto as
tem até demais.

Alunos do
Aprendizado
participaram das
comemorações
alusivas ao 7 de
Setembro e ao
Bicentenário
Marista

Paz: ainda é tempo nesta Nação
O Aprendizado Marista

Padre Lancisio, em sintonia
com as festividades de 7 de
Setembro, saiu das salas e ofi-
cinas e colocou no pátio da
Unidade um novo ritmo: PAZ,
200 anos.

Tematizados  pela alegria,
o Aprendizado realizou o des-
file interno onde os temas da
PAZ e do Bicentenário da Ins-
tituição Marista marcaram o
momento realizado.

Juntos  suplicamos a Deus
pela nossa Pátria, tendo a cer-
teza do que diz o salmista:
“Feliz a Nação cujo Deus é o
SENHOR”.

O trabalho rea-
lizado nas salas e,
sobretudo nas ofici-
nas brilhou e fez da
atividade um colo-
rido de VIDA em
busca de um novo
começo.
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Atletas silvanienses participam do Brasileiro de Karatê no Rio de Janeiro

Atletas silvanienses (acima)
brilharam no Campeonato

Brasileiro de Karatê, sob o comando
do professor Walisson (ao lado)

A comitiva de atletas
silvanienses brilhou muito no
Campeonato Brasileiro de
Karatê, realizado no Rio de
Janeiro. Entre ouro, prata e
bronze, foram dezoito meda-
lhas conquistadas pelo grupo
de onze competidores. A co-
ordenação técnica da equipe
ficou por conta do professor
e campeão mundial de Karatê,
Walisson Delano.

Os atletas fazem parte do
serviço de convivência e for-
talecimento de vínculos, de-
senvolvido pelo CRAS e co-
ordenado pela prefeitura de
Silvânia. A viagem ao esta-
do do Rio de Janeiro também
recebeu apoio do CMDCA -
Conselho Municipal dos Di-
reitos da Criança e do Ado-
lescente. 

Servidores do CRAS

Silvânia e outros atletas re-
presentando o estado de
Goiás, também seguiram na
comitiva.

Depois de terem classifi-
cados na etapa estadual, rea-
lizada na cidade Anápolis, os
onze atletas de Silvânia em-

barcaram rumo ao Rio de Ja-
neiro, sede do Campeonato
Brasileiro de Karatê de
2015. 

Apoiados pela Prefeitura
Municipal e pelo CMDCA -
Conselho Municipal dos Di-
reitos da Criança e do Ado-

lescentes, os atletas perma-
neceram na cidade maravi-
lhosa por quatro dias. Além
dos atletas, fizeram parte da
comitiva integrantes do ser-
viço de convivência e forta-
lecimento de vínculos do
CRAS.
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A Federação da Agricultura
e Pecuária de Goiás (Faeg) e o
Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Rural em Goiás (Senar
Goiás) lançaram em nível es-
tadual, no dia 11 de setembro,
o Programa Nacional de Pro-
teção de Nascentes. O lança-
mento, que aconteceu no Dia
Nacional do Cerrado, é uma
iniciativa da Confederação Na-
cional da Agricultura (CNA) e
do Senar Central. A escolha do
município de Aparecida de
Goiânia foi resultado da par-
ceria entre a prefeitura e o
Senar Goiás.

O evento, que aconteceu às
margens do rio Tamanduá, no
Jardim Helvécia, contou com
a presença do presidente da
Faeg, José Mário Schreiner,
que foi recebido pelo prefeito
de Aparecida de Goiânia,
Maguito Vilela. Acompanhan-
do o político, estavam o secre-
tário do Meio Ambiente, Fábio
Camargo; do Desenvolvimen-
to Urbano, Rodrigo Gonzaga
Caldas; e da Regulação Urba-
na, Cilene Alves Batista. Além
deles, também marcaram pre-
sença de representantes da
Agência Goiana de Assistência
e Extensão Rural (Emater), da
Defesa Civil, da Polícia Civil
e dos Sindicatos Rurais (SRs)
de Goiânia e Aparecida de
Goiânia, Aires Manoel de
Souza.

O chefe do Departamento
Técnico do Senar Goiás, Flá-
vio Henrique, garantiu que a
partir da data de lançamento do
Programa o rio Tamanduá já
está sob monitoramento da en-
tidade. Na ocasião, a equipe
também aproveitou para insta-
lar placas de orientação
ambiental e fazer limpeza nas
margens do rio. Schreiner,
Maguito e demais presentes
também aproveitaram o mo-
mento para realizar o plantio
simbólico de mudas de árvo-
res nativas, no leito do
Tamanduá.

O secretário de Desenvol-
vimento Urbano, Rodrigo
Gonzaga Caldas, também rati-
ficou a importância do
monitoramento, da instalação
das placas e de todas as ações
que estão sendo realizadas por
meio da parceria e do Progra-
ma de Proteção de Nascentes.

Faeg lança Programa Nacional de Proteção de Nascentes

José Mário e Maguito Vilela participaram do lançamento do
programa,em Aparecida de Goiânia

Foto: Fredox Carvalho
O Programa
A CNA lançou em março de

2015, o Programa Nacional de
Proteção de Nascentes e a meta
é proteger mil nascentes neste
ano em todo o país nas áreas ru-
rais. A ideia é mostrar à socieda-
de brasileira que a conservação
das centenas de milhares de nas-
centes em todo o Brasil é possí-
vel. Basta apenas seguir cinco
passos. O primeiro passo é iden-
tificar o tipo de nascente, entre
três existentes: nascentes de fun-
do de vale, nascentes de encosta
e nascentes de contato.

O passo seguinte é cercar a
nascente para protegê-la. Depois,
é necessário limpar a área para
não obstruir o curso natural da
água. A conservação do solo é
outra etapa fundamental deste
processo para evitar a erosão,
promovendo a infiltração da água
e evitando o soterramento da nas-
cente. Por último, o replantio de
espécies nativas, pois a proteção
do solo com vegetação própria
de determinada região é uma das
formas mais eficientes de prote-
ção da nascente.

(Fonte: Faeg)
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A Coopersil e a Credsil, jun-
tamente com o Sistema OCB/
SESCOOP-GO, realizaram no
dia 3 de outubro, em Silvânia, o
do Dia C – Dia de Cooperar
2015.

Foram feitas diversas ativi-
dades de voluntariado, envol-
vendo os colaboradores das
duas cooperativas de Silvânia,
como atendimento médico e
também estético.

A proposta do Dia C é am-
pliar o alcance das atividades
sociais já existentes nas coope-
rativas, focando o desenvolvi-
mento social e o potencial trans-
formador do segmento em prol
de uma sociedade mais justa e
igualitária.

A ação faz parte de um pro-
jeto maior que ocorre em todo

Coopersil e Credsil realizam o Dia C 2015

Colaboradores participam das
atividades do Dia C

CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL

o país. No ano passado, o Dia
de Cooperar, realizado pelo Sis-
tema OCB/SESCOOP-GO foi
um sucesso. A campanha teve a
adesão de 41 cooperativas,
18.509 pessoas beneficiadas,
1.650 voluntários, contemplan-
do 40 municípios de Goiás. Fo-
ram feitas diversas atividades de
voluntariado, como campanha

de doação de sangue, arrecada-
ção de alimentos, livros, roupas
e materiais de limpeza, até pres-
tação de serviços à comunida-
de, reforma e assistência a enti-
dades filantrópicas. A meta des-
te ano é superar esses números,
aumentando a adesão das coo-
perativas e o número de ações
de voluntariado.


